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A mosca-branca Bemisia tabaci (Genn.) (Hemiptera: Aleyrodidae) 
biótipo B destaca-se como uma das principais pragas do tomateiro 
no Brasil. O desenvolvimento de variedades resistentes usando 
genes derivados de tomateiros selvagens (silvestres) surge como 
uma estratégia para reduzir os problemas causados por esta praga. 
Genótipos oriundos do cruzamento entre um acesso de tomate 
cultivado (Solanum lycopersicum L.) e um acesso de tomate silvestre 
(Solanum pimpinellifolium L.) foram avaliados visando encontrar fontes 
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de resistência à mosca-branca. Ensaios de preferência de oviposição 
foram realizados (com e sem chance de escolha) em estufa e casa de 
vegetação. Simultaneamente, foram determinados a densidade dos 
tipos de tricomas e o teor de acilaçúcares nos folíolos dos genótipos 
testados. No teste com chance de escolha os genótipos BTR-026, 
BTR-042, BTR-142, BTR-228, BTR-302 e BTR-331 tiveram as menores 
densidades médias de ovos, enquanto BTR-063 e BTR-343 foram os 
mais ovipositados. No teste sem chance de escolha o genótipo
BTR-331 foi o menos preferido. No teste de preferência de adultos, 
os genótipos BTR-026, BTR-042 e BTR-331 apresentaram as menores 
infestações, sendo classificados como resistentes. Os altos níveis de 
resistência observados para a mosca-branca se mostraram relacionados 
a uma combinação de densidade mais elevada de tricomas do tipo 
IV e maiores teores de acilaçúcares. O presente trabalho comprova o 
potencial de S. pimpinellifolium como fonte de genes de resistência a B. 
tabaci para uso em programas de melhoramento genético do tomateiro.
Termos para indexação: Mosca-branca, germoplasma, tricomas, 
oviposição, acilaçúcares, Solanum pimpinellifolium. 
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Resistance of tomato 
genotypes to Bemisia 
tabaci (Genn.) (Hemiptera: 
Aleyrodidade) biotype B 
Abstract
The whitefly [Bemisia tabaci (Genn.) (Hemiptera: Aleyrodidae)] biotype 
B is one of the major tomato pests in Brazil. The development of 
resistant varieties using genes introgressed from wild tomatoes is an 
alternative to reduce the problems caused by this insect. Genotypes 
derived from a cross between cultivated tomato (Solanum lycopersicum 
L.) and wild tomato (Solanum pimpinellifolium L.) accessions were 
evaluated for their reaction to B. tabaci. Free-choice and non-choice 
tests for oviposition and plant colonization by adults were conducted 
under plastic house and greenhouse conditions. At the same time, 
the density of the type IV glandular trichome and the foliar content of 
acylsugars were determined for each genotype and their relationships 
with the levels of resistance were determined. The genotypes BTR-026, 
BTR-042, BTR-142, BTR-228, BTR-302, and BTR-331 exhibited lower 
oviposition in the free-choice test; while the genotypes BTR-063 and 
BTR-343 were more oviposited. The non-choice test for oviposition 
showed BTR-331 as the less preferred genotype. Furthermore, the 
genotypes BTR-026, BTR-042, and BTR-331 had lower colonization 
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of adults during free-choice test. The higher levels of resistance 
to B. tabaci were associated with a positive combination of higher 
density of type IV glandular trichome and higher levels of acylsugars 
accumulation in the leaf tissue. These results highlight the potential 
of S. pimpinellifolium as source for resistance genes to B. tabaci that 
might be useful in tomato breeding programs.
Index terms:  Whitefly; trichomes; oviposition; acylsugars; Solanum 
pimpinellifolium.




Bemisia tabaci (Genn.) (Hemiptera: Aleyrodidae) biótipo B (= espécie 
críptica Middle East-Asia Minor 1) é uma das principais pragas do 
tomateiro (Solanum lycopersicum L.) no Brasil. Esse complexo de 
espécies conhecido como moscas-brancas apresenta ampla gama de 
plantas hospedeiras (MARUBAYASHI et al., 2013). Ninfas e adultos 
de mosca-branca podem provocar injúrias diretas (resultando em 
desordens fisiológicas) e injúrias indiretas (por exemplo, a produção do 
honeydew que propicia o subtrato necessário para o desenvolvimento 
de fungos causadores de fumagina). No entanto, a injúria mais séria 
na cultura do tomateiro ocasionada por B. tabaci é a transmissão de 
espécies de Begomovirus (família Geminiviridae) que afetam a qualidade 
dos frutos e comprometem seriamente a produção (GIORDANO et al., 
2005; LACERDA; CARVALHO, 2008).
Vários métodos de controle têm sido empregados para amenizar os 
prejuízos causados pela mosca-branca no tomateiro (FANCELLI et al., 
2003). Dentre eles, o controle via resistência é o mais promissor pela 
possibilidade de redução populacional desta praga com interferência 
no comportamento do inseto (HEINZ; ZALOM, 1995). A resistência 
ao inseto também contribui na redução nas taxas de disseminação 
dos begomovírus em condições de campo (RODRÍGUEZ-LOPÉZ et 
al., 2011). A resistência genética possui ainda outros atributos de 
interesse, sendo compatível com todos os métodos de manejo de 
pragas além de ser de fácil adoção pelos produtores. 
Espécies silvestres (selvagens) de tomateiro (gênero Solanum sect. 
Lycopersicon; família Solanaceae) têm sido estudadas como fontes de 
resistência do tipo antixenose (não-preferência) e antibiose à mosca-
branca. A resistência está principalmente relacionada com a presença 
de diferentes tipos de tricomas. Os tricomas são subdivididos em 
glandulares (tipos I, IV, VI e VII) e não glandulares (tipos II, III, V e VIII) 
(LUCKWILL, 1943; CHANNARAYAPPA et al., 1992). Além disso, a 
expressão da resistência a B. tabaci também depende de uma série de 
compostos secundários (aleloquímicos) que os tricomas glandulares 
produzem e armazenam (CHANNARAYAPPA et al., 1992).
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As espécies S. habrochaites Knapp e Spooner, S. pennellii Correll e S. 
pimpinellifolium L. apresentam resistência à mosca-branca diretamente 
relacionada à não-preferência para oviposição devido à presença de 
tricomas glandulares e substâncias viscosas (GOFFREDA et al., 1989; 
CHANNARAYAPPA et al., 1992; FANCELLI et al., 2008; RODRÍGUEZ-
LÓPEZ et al., 2011). Em S. pimpinellifolium a resistência a diferentes 
artrópodes está relacionada à presença de tricomas glandulares do 
tipo IV e maiores teores de acilaçúcares, que induzem repelência, 
mortalidade e prejudicam o desenvolvimento de pragas (FERNÁNDEZ-
MUÑOZ et al., 2000, 2003; ALBA et al., 2009; RODRÍGUEZ-LÓPEZ 
et al., 2011).
O desenvolvimento de tomateiro com altos níveis de resistência é 
importante no manejo integrado de pragas, pois contribui na redução 
das aplicações de inseticidas e dos custos de produção. Outras 
vantagens incluem a redução nos riscos à saúde do agricultor e 
minimizam a presença de resíduos (resultantes do uso abusivo de 
pesticidas) no produto final. A seleção de genótipos resistentes pode 
ser mais rápida quando se conhece os mecanismos de resistência 
(FANCELLI et al., 2003). Desta forma, o presente trabalho visou 
estudar a interação de B. tabaci com genótipos de tomateiro 
provenientes do cruzamento de S. lycopersicum e S. pimpinellifolium. 
A preferência para a oviposição e a atração de adultos foram os 
critérios utilizados para a seleção dos genótipos com mais altos níveis 
de resistência à mosca-branca. 
Material e Métodos
Local dos ensaios e condições de criação da mosca-branca. Os 
experimentos foram conduzidos em estufas e casa de vegetação 
da Embrapa Hortaliças em Brasília-DF no período de janeiro a julho 
de 2011. Os insetos utilizados nos ensaios foram B. tabaci biótipo 
B (avirulíferos) oriundos de criação em plantas de repolho (Brassica 
oleracea var. capitata Astrus), pepino (Cucumis sativus Curumin) e de 
fumo (Nicotiana tabaccum Samsun). As plantas foram cultivadas em 
vasos plásticos (2 L) preenchidos com substrato comercial (Bioplant®, 
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Nova Ponte-MG), tendo proporções iguais de solo, casca de arroz e 
cama de frango. As plantas foram mantidas em casa de vegetação (5 
x 4 x 4,5 m) com temperatura média de 26,8 ± 1oC e 59,8 ± 5% 
de umidade relativa. As plantas foram irrigadas duas vezes ao dia e 
substituídas a cada 21 dias.
Material vegetal. No presente estudo foram utilizados 99 genótipos 
(famílias F3) oriundos do cruzamento interespecífico de S. lycopersicum 
(LAM-148 = parental materno; tipo Santa Clara; padrão de 
suscetibilidade) e S. pimpinellifolium (TO-937-15 = parental paterno; 
tipo selvagem, padrão de resistência). O genótipo TO-937-15 foi 
obtido após sete gerações de autofecundação a partir de um acesso 
de S. pimpinellifolium identificado na Espanha para altos teores de 
acilaçúcares e resistência a pragas (FERNÁNDEZ-MUÑOZ et al., 2003; 
RODRÍGUEZ-LÓPEZ et al., 2011). Os genótipos foram codificados 
pela sigla BTR (‘Bemisia tabaci resistance’). Nos experimentos foram 
utilizadas entre oito a 16 plantas dos 99 genótipos, mais os dois 
parentais padrões de suscetibilidade e de resistência (totalizando 101 
genótipos). As mudas dos genótipos foram produzidas em bandejas de 
poliestireno de 128 células, com substrato comercial e irrigação diária, 
em casa de vegetação livre de infestação da mosca-branca. As mudas 
permaneceram nessas condições até serem utilizadas. Os tratos 
culturais foram realizados conforme recomendado para o tomateiro 
na fase de viveiro (ALVARENGA, 2004), porém, sem a aplicação de 
pesticidas. 
Preferência de oviposição com chance de escolha. Mudas dos 
genótipos (35 dias após a emergência) foram transplantadas para 
sete canteiros de 65 m de comprimento e 0,5 m de largura instalados 
em duas estufas do tipo teto em arco (67 x 8 x 4,2 m). Utilizou-se 
uma fileira simples de cultivo por canteiro, com espaçamento de 0,55 
m entre plantas na fileira. Totalizando 808 mudas em cada estufa, 
sendo oito plantas (repetições) para cada genótipo. As plantas de cada 
genótipo foram aleatoriamente distribuídas em oito blocos demarcados 
transversalmente ao longo dos canteiros, tendo uma planta de cada 
genótipo por bloco. Etiquetas de identificação individual foram fixadas 
na haste da planta e no solo. As plantas foram individualmente 
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tutoradas com fitilho. Foi utilizado sistema de irrigação por gotejamento 
com uma fita por canteiro. Após 15 dias do transplante dos genótipos, 
foi efetuada a introdução de 264 plantas de repolho em vasos 
(2 L) com aproximadamente 30.000 adultos de B. tabaci em cada 
estufa. Os vasos com repolho foram colocados entre os canteiros e 
distanciados 2 m entre eles, sendo trocados de posição a cada dois dias 
e irrigados diariamente. Após sete dias de exposição dos tomateiros à 
mosca-branca, coletou-se a terceira folha completamente expandida 
a partir do ápice de cada planta para efetuar a contagem de ovos do 
inseto. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 
16 repetições por genótipo e uma planta por repetição. A partir dos 
resultados desse experimento foram selecionados oito genótipos sendo 
dois genótipos suscetíveis (maior densidade de ovos) e seis genótipos 
resistentes (menor densidade de ovos), juntamente com os parentais, 
LAM-148 e TO-937-15 (totalizando dez genótipos) para serem 
utilizados nos demais experimentos.
Preferência de oviposição sem chance de escolha. Foram utilizadas 
16 plantas de cada um dos dez genótipos selecionados, cultivadas 
individualmente e livres de infestação prévia da mosca-branca. Após 
40 dias da emergência, cada vaso com tomateiro recebeu uma gaiola 
cilíndrica plástica transparente (14,2 x 15,0 cm) contendo aberturas 
circulares (diâmetro de 5 cm) nas laterais cobertas por tecido voil para 
ventilação. Em seguida, as plantas foram levadas para uma casa de 
vegetação envidraçada (8 x 4 x 4,5 m) e distribuídas em 16 bancadas, 
colocando-se uma planta de cada genótipo com gaiola em bancadas 
distintas. Em cada gaiola foram liberados 50 adultos de mosca-
branca (não sexados), que foram coletados na criação com auxílio de 
um sugador entomológico. Após 72 horas da liberação coletou-se a 
terceira folha completamente expandida a partir do ápice da planta para 
avaliação da oviposição. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados com 16 repetições/plantas para cada genótipo. 
Preferência de adultos de B. tabaci. Oito plantas de tomate (40 
dias de idade) dos dez genótipos previamente selecionados foram 
transferidas para casa de vegetação envidraçada (8 x 4 x 4,5 m) 
contendo 208 vasos (2 L) com plantas de repolho e pepino infestadas 
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com aproximadamente 20.000 adultos de B. tabaci. Os vasos 
contendo as plantas de tomate de cada genótipo foram distribuídos 
aleatoriamente em oito bancadas (consideradas como blocos). Uma 
planta de cada genótipo foi colocada no centro de bancadas distintas, 
enquanto que 26 vasos de repolho e pepino infestados com mosca-
branca foram distribuídos nas bordas e ao longo de cada bancada. 
As avaliações foram realizadas 24, 48 e 72 horas após a exposição 
dos genótipos ao inseto, contando-se o número de adultos vivos de 
mosca-branca na superfície abaxial dos folíolos da terceira a quinta 
folhas completamente expandidas a partir do ápice, com auxílio de um 
espelho (BALDIN et al., 2010). O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados. 
Densidade de tricomas do tipo IV e determinação de teores foliares 
de acilaçúcares. Dos dez genótipos utilizados nos experimentos de 
preferência de adultos e preferência de oviposição sem chance de 
escolha, foram coletados dois folíolos da porção mediana da terceira 
folha completamente expandida de cada planta (oito plantas/genótipo) 
para determinação da densidade de tricomas glandulares do tipo IV 
e do teor de acilaçúcares. A contagem dos tricomas glandulares do 
tipo IV foi efetuada em campos de 0,60 mm2 na porção mediana do 
limbo foliar, nas faces adaxial e abaxial de cada folíolo, mediante uso 
de um microscópio estereoscópico com aumento de 40X (ALBA et al., 
2009). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. 
O teor de acilaçúcares foi determinado conforme a metodologia descrita 
por Lin e Wagner (1994). Uma curva padrão foi gerada utilizando-se 
concentrações conhecidas de solução de glicose em água. Com os 
dados de absorbância das soluções de glicose calculou-se uma curva de 
regressão para o teor total de açúcares, de forma que as concentrações 
indicadas para cada ponto da curva foram expressas no seu 
equivalente em nMol/cm2 de área foliar. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado, com oito repetições por genótipo e uma 
planta por repetição.
Análises estatísticas. Em razão da falta de independência entre 
tratamentos no experimento com chance de escolha, os 101 genótipos 
testados no experimento de escolha para oviposição e os dez genótipos 
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testados no ensaio para preferência de adultos foram ordenados 
em postos (‘ranking’) dentro de cada bloco/repetição, de 01 (o 
menos preferido) ao mais preferido (X), dependendo do número de 
genótipos (tratamentos) avaliados (MENEZES JUNIOR et al., 2005). 
Em seguida foi calculada a soma dos postos (‘rank sums’) para cada 
genótipo e estes dados foram submetidos ao teste de Friedman 
para delineamento em blocos (CONOVER, 1999). Posteriormente, 
foram efetuadas comparações múltiplas entre pares de genótipos 
baseadas nas diferenças de soma de postos, adotando-se o ajuste 
sequencial de Holm para o nível de significância (HOLM, 1979). 
Para os demais experimentos (preferência de oviposição sem chance 
de escolha, quantificação de tricomas e determinação do teor de 
acilaçúcares), quando constatado efeito significativo de tratamento 
na análise de variância (ANOVA), procedeu-se a comparação das 
médias dos genótipos pelo teste Tukey (P < 0,05). Os dados 
relativos à densidade de ovos e ao número de adultos por planta 
foram correlacionados (correlação de Pearson) com a densidade de 
diferentes tipos de tricomas nas superfícies dos folíolos e com o teor 
de acilaçúcares. Nos experimentos de preferência de oviposição (com 
e sem chance de escolha) e de preferência de adultos, a classificação 
dos genótipos quanto ao nível de resistência à B. tabaci foi baseada 
no intervalo de confiança (IC 95%) para o número de ovos/cm2 
e de adultos por planta em comparação com genótipo padrão de 
suscetibilidade (S. lycopersicum ‘LAM-148’). Desta forma, os 
genótipos foram classificados em três níveis de resistência: resistente 
(R) = valores abaixo do IC; suscetível (AS) = valores dentro da 
amplitude do IC; e altamente suscetível (HS) = valores maiores que o 
IC do padrão de suscetibilidade (S. lycopersicum ‘LAM-148’). Todas 
as análises estatísticas foram efetuadas no programa SAS versão 8.1 
(SAS Institute, 2001).
Resultados e Discussão
No experimento de preferência com chance de escolha a oviposição 
de B. tabaci variou significativamente entre os genótipos (Tabela 1). 
Os genótipos mais ovipositados foram BTR-099, BTR-118, BTR-124, 
Resistência de genótipos de tomateiros a Bemisia tabaci (Genn.) (Hemiptera: 
Aleyrodidae) biótipo B
15
BTR-190, BTR-222, BTR-232, BTR-242, BTR-252, BTR-297, BTR-
343 e BTR-357, com médias de 27,5 a 19,5 ovos/cm2, os quais não 
diferiram do padrão de suscetibilidade LAM-148 (média de 26,1 ovos/
cm2). Por outro lado, 58 genótipos foram menos ovipositados e não 
diferiram estatisticamente de TO-937-15. Com base nos valores de IC do 
genótipo padrão de suscetibilidade, esses genótipos foram classificados 
como resistentes, enquanto que os 41 genótipos restantes foram 
suscetíveis (Tabela 1). A partir desses resultados, os seguintes genótipos 
foram selecionados: BTR-063 e BTR-343 e os genótipos BTR-026, 
BTR-042, BTR-142, BTR-228, BTR-302 e BTR-331. Os dois parentais 
contrastantes (TO-937-15 e LAM-148) foram também incluídos para 
realização dos demais experimentos (totalizando dez genótipos).
No experimento de oviposição sem chance de escolha (confinamento) 
constatou-se diferença significativa na densidade média de ovos 
entre os dez genótipos avaliados (Figura 1). Os genótipos com as 
maiores densidades de ovos (12,1 – 10,5 ovos/cm2) foram BTR-302, 
BTR-228, BTR-063, BTR-042 e BTR-343, e não diferiram do padrão de 
suscetibilidade LAM-148 (média de 8,6 ovos/cm2). A oviposição nos 
genótipos BTR-331 e TO-937-15 foram significativamente menores 
em relação ao observado em LAM-148, confirmando a presença 
de antixenose nesses materiais. Esses resultados confirmaram as 
observações prévias no teste com chance de escolha. Os genótipos 
BTR-026 e BTR-142 mostraram infestações intermediárias, não 
diferindo de LAM-148 e dos genótipos menos infestados.
No experimento de preferência de adultos de B. tabaci também foram 
constatadas diferenças entre os dez genótipos e intervalos de avaliações, 
porém sem interação significativa destes fatores (Tabela 2). Os genótipos 
com maior presença de mosca-branca foi o padrão de suscetibilidade 
LAM-148, seguido por BTR-063, BTR-343 e BTR-302 (58,7–43,6 
adultos/planta), os quais não diferiram significativamente entre si. O 
genótipo TO-937-15 foi o menos infestado (2,0 adultos/planta), seguido 
por BTR-331, BTR-042 e BTR-026 que não diferiram entre si. Conforme 
o IC, baseado no número de adultos/planta (Tabela 2), os genótipos 
BTR-026, BTR-042, BTR-331 e TO-937-15 foram resistentes, 
expressando antixenose à mosca-branca.
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Os tricomas foliares conferem uma proteção física da planta, pois 
limitam o acesso dos insetos à superfície da planta. No entanto, o 
principal fator morfológico da resistência é a presença de tricomas 
glandulares em folhas, que podem impactar a oviposição e a 
alimentação de pequenos insetos sugadores como a mosca-branca 
(HEINZ; ZALOM, 1995; BALDIN; BENEDUZZI, 2010). Diferenças 
significativas entre genótipos foram constatadas para a densidade de 
tricomas glandular do tipo IV nas faces adaxial e abaxial do folíolo 
(Figura 2). As maiores densidades de tricoma glandular do tipo IV (6,4 
e 7,1 tricomas/mm2) foram encontradas nos genótipos BTR-302 e 
BTR-331, seguidos por BTR-142, que não diferiram significativamente 
de TO-937-15 (3,8 tricomas/mm2). Os genótipos BTR-026, BTR-042, 
BTR-063 e BTR-228 apresentaram as menores densidades de tricoma 
glandular tipo IV, enquanto BTR-343 foi intermediário. 
Figura 1. Número de ovos (± EP) de Bemisia tabaci biótipo B em dez 
genótipos de tomateiro, em teste sem chance de escolha, realizado em 
casa de vegetação (27,3 ± 1oC e 81,0 ± 1% UR). Barras seguidas 
pela mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de 
Tukey a 5 % de probabilidade.
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O teor de acilaçúcares foi variável entre os genótipos de tomateiro. 
Ampla segregação foi observada para esta característica entre as 
famílias F3 (Figura 3). O parental padrão de resistência TO-937-15 
apresentou o maior teor de acilaçúcares (46,60 nMol/cm2), enquanto 
que no padrão de suscetibilidade LAM-148 a concentração encontrada 
foi cinco vezes menor (9,07 nMol/cm2). Dentre as famílias F3, o maior 
teor de acilaçúcares ocorreu em BTR-331 (27,34 nMol/cm2). Esta 
variação também foi encontrada por ALBA et al. (2009) em híbridos 
resultantes do cruzamento de S. lycopersicum com S. pimpinellifolium 
(TO-937). O teor de acilaçúcares encontrado no genótipo BTR-
331 assemelha-se ao relatado por RODRÍGUEZ-LÓPEZ et al. (2011) 
no genótipo ABL 14-8 (29,3 nMol/cm2), que é uma linhagem 
avançada também derivada do cruzamento de S. lycopersicum com 
S. pimpinellifolium (TO-937-15).
Figura 2. Densidade média (número/cm2) de tricomas glandulares IV 
em folíolos de dez genótipos de tomateiro. Barras seguidas pela mesma 
letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5 % de 
significância.
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A densidade de tricoma glandular tipo IV foi correlacionada 
negativamente com o número de adultos de B. tabaci por planta 
(r = - 0,77; P = 0,003) e a densidade de ovos (r = - 0,66; 
P = 0,0026). Uma correlação positiva (r = 0,27; P = 0,0197) 
foi observada entre densidade de tricoma glandular tipo IV e o teor 
foliar de acilaçúcares. O teor foliar de acilaçúcares correlacionou-
se negativamente com o número de adultos na planta (r = -0,85; 
P = 0,0009) e com a densidade de ovos (r = -0,68; P = 0,014). Vários 
estudos já mostraram que este grupo de compostos apresentam grande 
relevância para resistência à mosca-branca (LIEDL et al., 1995), assim 
como conferem resistência por não-preferência para o ácaro vermelho 
(ALBA et al., 2009) e a traça-do-tomateiro (MACIEL et al., 2011).
Na comparação entre a densidade do tricoma tipo IV e o teor de 
acilaçúcares ficou comprovado que existe interação positiva entre essas 
duas variáveis, concordando com os resultados obtidos Alba et al. 
(2009). Essa combinação positiva também foi observada em populações 
Figura 3. Teor (± EP) de acilaçúcares (nMol/cm2 de área foliar) em 
folíolos de dez genótipos de tomateiro. Barras seguidas pela mesma 
letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5 % 
de probabilidade.
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de S. pennellii (GOFFREDA et al., 1989). No entanto, a relação entre 
densidade de tricomas e o teor de acilaçúcares não é regra, pois foi visto 
que genótipos com alta densidade de tricomas tipo IV não apresentaram 
altos teores de acilaçúcares. Isto sugere que a diferenciação celular que 
leva à formação dos tricomas do tipo IV e a via bioquímica que leva a 
formação de acilaçúcares são genética e fisiologicamente independentes 
e que o modelo de herança destas duas características de resistência seja 
diferente. Assim, nas famílias F3 seria possível a ocorrência de indivíduos 
segregantes que tenham a formação de tricomas tipo IV sem que a via 
biossintética de acilaçúcares esteja complemente ativada ou vice-versa. 
Assim, existe substancial diferença entre genótipos de tomateiros em 
relação ao acúmulo de acilaçúcares, independentemente da densidade de 
tricomas glandulares do tipo IV. A confirmação futura desses resultados 
poderá auxiliar na definição da melhor estratégia para a introgressão/
incorporação em S. lycopersicum de genes de resistência presentes 
em S. pimpinellifolium e apontar o potencial de emprego do teor de 
acilaçúcares e/ou da densidade de tricomas glandulares do tipo IV como 
ferramentas para seleção assistida (indireta), visando o desenvolvimento 
de cultivares de tomateiro com resistência à mosca-branca.
Até o momento somente Rodríguez-López et al. (2011) tinham relatado 
em híbridos derivados de S. pimpinellifolium a relação positiva entre 
a densidade de tricomas tipo IV e o acilaçúcar com a resistência a B. 
tabaci. No entanto, a população estudada era do biótipo Q (MED), só 
recentemente encontrado no Rio Grande do Sul. Com isso, os resultados 
obtidos nesse estudo tornam-se os primeiros a relacionar genótipos 
derivados do TO-937 com a resistência à B. tabaci biótipo B. Também 
ficou comprovado o sucesso no cruzamento de S. pimpinellifolium com 
a cultivar comercial Santa Clara, com a transferência da herança gênica 
desse tomateiro selvagem (características de resistência à mosca-branca) 
ao tomateiro cultivado. Outras espécies selvagens de tomate estão 
sendo alvo de estudos para resistência à mosca-branca, no entanto 
apenas S. pennellii foi previamente estudado considerando-se o tricoma 
glandular tipo IV e o teor de acilaçúcares.
O genótipo BTR-331 foi o mais promissor dentre as famílias F3 geradas 
pelo cruzamento de S. lycopersicum x S. pimpinellifolium, apresentando 
alto nível de resistência à B. tabaci por não-preferência para oviposição 
e baixa atratividade de adultos, além de possuir alta densidade de 
tricoma glandular tipo IV e alto teor foliar de acilaçúcares.  




• Grande variabilidade foi observada na preferência para oviposição de 
B. tabaci entre os 99 genótipos da geração F3 oriunda do cruzamento 
de S. lycopersicum x S. pimpinellifolium;
• O genótipo BTR-331 possui alto nível de resistência à B. tabaci por 
não-preferência para oviposição e baixa atratividade de adultos, além de 
apresentar alta densidade de tricoma glandular tipo IV e alto teor foliar 
de acilaçúcares;
• A densidade de tricomas glandulares do tipo IV e os teores de 
acilaçúcares são os principais atributos associados com os mecanismos 
de resistência à B. tabaci, podendo facilitar a busca por genótipos 
resistentes em cruzamentos envolvendo diferentes materiais comerciais 
de tomate e a linhagem TO-937-15.
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